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REGISTRO DE REUNIÃO 

Data: 30 de julho de 2026 

Reunião: Câmara Técnica de Infraestrutura Verde - CTIV 

PARTICIPANTES INSTITUIÇÃO 

Fabio José Ribeiro Associação Carioca de Turismo de Aventura - ACTA 

Wander de Souza Dias Guerra Prefeitura de Guapimirim 

Valéria Marques CRBio 02 

Maiara José Araújo dos Santos Prefeitura Municipal de Itaboraí 

Leandro Travassos Ecocidade 

Uiara Martins Fórum Nacional da Sociedade Civil na Gestão de 

Bacias Hidrográficas – FONASC 

Dennis Rodrigues da Silva Ação Socioambiental 

Paula Lomanto AGEVAP 

Marcos Jorge AGEVAP 

Tânia Sousa AGEVAP 

  

Tipo: Videoconferência 

Início: 14h00min Encerramento 14h50min 

RELATO DA REUNIÃO 

Pauta:  

1.  Aprovação minuta Ata 18/09/2025; 

2.  Atualização Plano de Infraestrutura Verde; 

Iniciada a reunião. Sobre o ponto de pauta 1: Aprovação minuta Ata 18/09/2025, Fábio 

Nascimento - Associação Carioca de Turismo de Aventura – ACTA, deu início ao primeiro 

ponto de pauta, Uiara Martins solicitou a leitura da minuta pois teve dificuldade para 

encontrar o arquivo enviado. Fabio Nascimento solicitou que a secretária executiva fizesse 

o envio da minuta por aplicativo de mensagem. Após confirmação da Uiara Martins e sem 

nenhuma outra objeção, a minuta foi aprovada. Seguindo para o ponto de pauta 2:  

Atualização Plano de Infraestrutura Verde, Paula Lomanto apresentou uma atualização 

objetiva a respeito do plano de infraestrutura verde e azul, já contratado. Objetivo da reunião 

em relação ao plano é de incentivar a mobilização interna do comitê através da Câmara 
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Técnica de Infraestrutura Verde (CTIV) e os Subcomitês. A contratação da empresa foi por 

meio de ato convocatório, a empresa Consórcio Geasa-Regea foi a vencedora, o contrato 

foi assinado no mês 07/2026, com a duração de 15 (quinze) meses, no valor de 

R$1.745.840,80 (um milhão, setecentos e quarenta e cinco mil, oitocentos e quarenta reais 

e oitenta centavos). Recapitulando os conceitos básicos sobre o Plano, o conceito foi criado 

a partir de uma visão da Infraestrutura verde como uma rede que vai utilizar os serviços 

ecossistêmicos a partir de melhorias advindas dos serviços ambientais. Os serviços 

ecossistêmicos são os benefícios que o ambiente (os ecossistemas) pode prover à 

humanidade, incluindo serviços de provisão, reguladores, culturais e de suporte. Por sua 

vez, serviços ambientais são atividades humanas que favorecem a conservação ou a 

melhoria dos ecossistemas e, como consequência, contribuem com a manutenção dos 

serviços ecossistêmicos fornecidos. Paula destacou que a construção do Plano tem o 

propósito de combater mudanças climáticas, como drenagem urbana, impermeabilização 

do solo, dimunuição da cobertura vegetal, qualidade da água. Usando soluções baseadas 

na natureza para lidar com essas questões, como por exemplo, jardim de chuva, telhado 

verde, entre outros. A construção do Plano vai permitir produzir um portifólio dessas 

soluções baseadas na natureza para minimar os problemas na Região Hidrográfica V. Paula 

Lomanto destacou que o Plano foi estruturado com 5 produtos: Plano de trabalho, 

Caracterização da Situação Atual (diagnóstico), Elaboração de Programas de Infraestrutura 

Verde e Azul, Banco de Projetos e Plano de Infraestrutura Verde e Azul. Paula Lomanto 

também pontuou que dentro do contrato vigente terá momentos que o comitê poderá 

contribuir junto a empresa contratada nas seguintes fases: mapeamento de projetos -

nessa fase o Comitê poderá incluir as discussões em reunião e gerar deliberações, o 

quantitativo de propostas de projetos a serem elaboradas deve seguir as seguintes regras: 

Subcomitê Oeste 3 projetos; Subcomitê Leste 3 projetos, Subcomitê Jacarepaguá 1 projeto, 

Subcomitê Lagoas de Itaipu e Piratininga 1 projeto, Subcomitê Lagoa Rodrigo de Freitas 1 

projeto e Subcomitê Maricá 1 projeto; banco de projetos - nessa fase os membros 

participarão das reuniões organizadas pela Contratada e hierarquização de projetos - 

nessa fase as contribuições serão enviadas por e-mail. Em retorno ao questionamento da 

Uiara Martins, Marcos Jorge destacou que as empresas que formam o consórcio são do 

Estado de São Paulo, a atuação no território se dará nos momentos exigidos em contrato, 

sobre a documentação da empresa, os profissionais possuem registro Anotação de 

Responsabilidade Técnica - ART com devido registro no CREA-SP. Como 

encaminhamento, a Secretaria Executiva vai disponibilizar os documentos solicitados pela 
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Uiara Martins, dentro dos limites da Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD. Marcos Jorge 

esclareceu que, na falta do GTA para acompanhar esse contrato, a análise dos produtos 

entregues será realizada por essa Câmara Técnica. Em retorno ao Leandro Travassos, 

Marcos Jorge destacou que os critérios de hierarquização dos projetos serão discutidos 

dentro de cada instância, levando em consideração questões sobre titularidade da terra, 

exemplificando a situação da Cidade dos Meninos. Destacou que o banco de projetos vai 

ser criado pela empresa contratada, a AGEVAP tem limitação operacional, mas o edital de 

restauração ecológico não foi lançado porque as indicações não apresentaram 

documentação das áreas. Alguns projetos deliberados não têm condição de serem licitados 

por falta de regularização. Paula Lomanto destacou que os projetos que já compõem o Plano 

de Aplicação Plurianual – PAP e a Programação Anual de Atividades e Desembolsos - 

PAAD serão considerados, mas é importante agregar novas deliberações. Para finalizar, 

Paula Lomanto explicou que essa apresentação de hoje será realizada em todos os 

Subcomitês. Em retorno à Valéria Marques Sousa, Marcos Jorge informou que a indicação 

do Subcomitê Maricá referente à área do Padeco, foi para o edital de restauração ecológica, 

que no momento tem dificuldades com relação a titularidade da terra. Em termos de 

cronograma, foi agendado reunião da CTIV para o dia 28/08/2026, 14h00 para apresentação 

do Plano de Trabalho. Sem mais assuntos a serem debatidos, a reunião foi finalizada às 

14h50.  

 Encaminhamentos:  

1. Solicitar publicação Ata aprovada 18/09/2026; 

2. Encaminhar para Uiara Martins os documentos solicitados, dentro do permitido pela 

LGPD; 

3. Socializar com os membros a apresentação da Paula Lomanto; 

4. Próxima reunião agendada para 28/08/2026.  

Mediador da reunião: Fabio Nascimento 

Relator: Tânia Sousa 
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